
 

de fazer contas; tecelões assimilam princípios, em tôrno
de certas máquinas, para atenderem, oportunamente, à
indústria do fio...

Qualquer estudo nobre é aquisição inapreciável, mas
se mora estanque, na alma de quem aprende, assemelha-
-se a pão escondido aos que choram de fome.

Ouvir, sim, os preceitos da Espiritualidade Superior,
mas agir, segundo nos orientam, porque, se sabemos e
não fazemos o que o bem nos ensina, melhor fôra não
saber, para não sermos tributados, com taxas de maior
sofrimento, nas grades da culpa.
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NAS PALAVRAS

 

“Irmãos, não vos queixeis uns dos outros,
para não serdes julgados...”

(Tiaco, 5:9.)

MERGULHAR O divino dom da palavra no vaso lodoso
da queixa é o mesmo que inflamar preciosa lâmpada no
conteúdo da lata de lixo.

Não transformes a própria frase em lama sôbre

chagas abertas.

Podes mobilizar a maravilha do verbo, para reajus-
tar o bem, sem necessidade de estender o mal.

Ergue a esperança, ao pé dos que desfaleceram na
luta. Exalta a excelência do amor, perante aquêles que
o ódio intoxica. Louva as perspectivas da fé, ao lado
dos que choram no desencanto. Aponta as qualidades
nobres do amigo que caiu em desvalimento. Destaca as
possibilidades de auxiliar onde os outros sômente encon-
tram motivos para censura. Desdobra o trabalho restau-
rador onde o pessimismo condena. Procura o lado me-

e 203



  

lhor das situações para que o melhor seja feito. E, quan-
do os obstáculos morais se agigantem, como se a maldade
estivesse a ponto de triunfar em definitivo, se não podes
algo dizer em louvor da bondade, cala-te e ora.

Pensa no bem, quando não puderes falar nêle.

A semente muda renova a terra.

A gôta silenciosa de sedativo asserena o corpo mar-
tirizado.

Nunca te queixes dos outros, mesmo porque, em nos
queixando de alguém, é preciso consultar o próprio ín-
timo para saber se em lugar dêsse alguém não estaríamos
fazendo isso ou aquilo de maneira pior.
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PAI E AMIGO

“E, levantando-se, foi para seu pai; e,
quando ainda estava longe, o pai chegou a
vê-lo, moveu-se de íntima compaixão e, cor-
rendo, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou.”
— Jesus.

(Lucas, 15:20.)

É possívEL que essa ou aquela falta te sombreie o
coração, impelindo-te ao desânimo.

Anseias respirar a fé pura, entregar-te aos misteres

do bem, contudo, trazes remorso e tristeza.

Dissipaste as fôrças da vida, extraviaste votos santi-
ficantes, erraste, caíste na negação, qual viajor que per-
desse a luz...

Entretanto, recorda a Providência Divina e reergue-te.

O amor de Deus nunca falta.

Para tôda ferida haverá remédio adequado.

Para todo desequilíbrio aparecerá reajuste.

Fixa-te no ensinamento do Cristo, enunciando o re-

tôrno do filho pródigo.
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